


CECATEs  NO BRAS IL

CENTROS  COLABORADORES  DE  APOIO AO 

TRANSPORTE ESCOLAR 



ATIVIDADE: formação de gestores, gestão do conhecimento, monitoramento e 

avaliação, apoio ao controle social e assistência técnica, utilizando métodos e 

instrumentos especializados na gestão da política pública de transporte escolar.

CECATEs: unidades de referência e suporte compostas 
por Instituições Federais de Ensino Superior. 

FUNÇÃO: desenvolver ações e projetos relacionados tanto ao Programa 
Nacional de Apoio ao Transporte Escolar (PNATE) quanto ao Programa 
Caminho da Escola.



FNDE

DIRETORIA DE 
AÇÕES 

EDUCACIONAIS 
(DIRAE)

CGPLI - COORDENAÇÃO - GERAL DO PROGRAMA DO 
LIVRO

CGPAE - COORDENAÇÃO - GERAL DO PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR

CGDME - COORDENAÇÃO - GERAL DO DESENVOLVIMENTO E MELHORIA DA 
ESCOLA

CGPTE - COORDENAÇÃO - GERAL DA POLÍTICA DO TRANSPORTE 
ESCOLAR 



FNDE
DIRETORIA DE 

AÇÕES 
EDUCACIONAIS 

(DIRAE)

CGPTE - 
COORDENAÇÃO  

GERAL DA POLÍTICA 
DO TRANSPORTE 

ESCOLAR 
CMATE - COORDENAÇÃO DE MONITOMENTO, AVALIAÇÃO E APOIO À GESTÃO DO 
TRANSPORTE ESCOLAR

COATE - COORDENAÇÃO DE APOIO AO TRANSPORTE 
ESCOLAR 

COACE  -  COORDENAÇÃO DE APOIO AO CAMINHO DA ESCOLA 



CECATE/CENTROESTE

UFG



CECATE/NORDESTE

UFOB



CECATE/SUDESTE

UFU



Edital Convocação 01/2022 – CGAME/COMAG

Aprovação UFU – 12/2022
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Execução e Polít icas Públicas
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Apoio Logístico 
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Gestor
Adeon Souza Amaral



EQUIPE
CECATE-Sudeste 

Vlademir Marim

Coordenador do Eixo
Leonice M. Richter

Subcoordenadora do Eixo

Superv i são

Tharles V. Procópio

Supervisor de Sistema

Eixo: Formação e Avaliação



EQUIPE
CECATE-Sudeste 

Coordenadora do Eixo

Fernanda Helena 
Nogueira-Ferreira

Superv i são

Eixo: Política e Gestão Financeira
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José Humberto 
de Nascimento

Subcoordenador do 
Eixo

Peterson E.  Gandolf i  
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José Eduardo 
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Eixo: Assessoria e Monitoramento
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Objet ivos da formação 

Ou v i r  e  e n t e n d e r

o s  d e s a f i o s

C o l a b o r a r  c om  a

f o rma ç ã o  

D a r  a s s i s t ê n c i a
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F o r t a l e c e r  a  g e s t ã o  d o  
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PNATE
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Lei 10.880
09/07/2004 

Resolução nº 03  
28/03/2007



PNATE
Por que o PNATE

foi criado? 
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Define RC 
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Caminho 
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HISTÓRICO



A QUEM SE DESTINA O RECURSO DO PNATE?
ü Alunos recenseados pelo Inep (Educacenso), no exercício anterior ao do 
atendimento, matriculados na rede de ensino pública da educação básica estaduais, 
municipais e distrital, residentes em áreas rurais, que utilizem o Transporte Escolar 
ofertados pelas EEx. (Etapas: Maio a julho/2025; Fevereiro a março/2026 
rendimento e movimentação)
ü Independentemente da localidade de residência do aluno, o recurso financeiro 
será destinado àquela EEx onde o aluno foi matriculado.
ü Portaria nº 264/2007 (INEP/MEC) – Define que todas as escolas 
públicas e privadas que ofertem educação básica devem participar do 
Censo Escolar da Educação Básica, incluindo as instituições filantrópicas 
e comunitárias conveniadas ao poder público, como as APAEs.
ü Cálculo: nº de alunos X per capita - variáveis como: Área total do Município; Nº 
de alunos por modal (rodoviário e aquaviário); Taxa de Abandono; Taxa de 
distorção Idade–Série; Dados do Censo Escolar do ano anterior) 
ü As EEx deverão se organizar em regime de colaboração.

https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/pnate/consultas_e_dados_estatisticos



LEI Nº 15.255, DE 10 DE NOVEMBRO DE 2025

ü  Art. 1º A Lei nº 10.880/2004, passa a vigorar acrescida do art. 2º-A:

ü O PNATE passa a contemplar repasse de recursos financeiros específicos às 
escolas da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e às 
demais escolas federais, com o objetivo de oferecer transporte escolar a seus alunos 
de educação básica residentes em área rural.

ü O montante dos recursos financeiros terá repasse único anual e será calculado 
com base no número de alunos da educação básica pública residentes em área 
rural que utilizem transporte escolar oferecido pelas escolas a que se refere este 
artigo.



PERCURSO
• Casa – escola – casa.
• Atividades extracurriculares registradas no projeto escolar.
• Prioritariamente, estudantes da Educação Básica residentes na área 

rural (que utilizam o TE).
• Professores em assentos livres e trechos autorizados
• O que não pode? 



De spe s a s  d e  manut enção  d e  
v e í c u l o s  r o d o v i á r i o s  d e 
propriedade da EEx, licenciados: 
reformas, seguros, licenciamento, 
impostos e taxas (ano em curso), 
pneus, câmaras, peças, serviços de 
mecânica em freio, suspensão, 
câmbio, motor, elétrica, funilaria, 
recuperação de assentos, aquisição 
de combustíveis e lubrificantes, 
além de outras peças e serviços 
n e c e s s á r i o s  p a r a  a d e q u a d a 
manutenção dos veículos; 

Despe sa s  de  manutenção  de 
embarcações de propriedade das 
EEx, inscritas nas Capitanias dos 
P o r t o s  e  d a  C e r t i f i c a ç ã o 
Estatutária Aplicável: reforma, 
seguros,  impostos ,  reg i stro e 
taxas (ano em curso) ,  peças , 
serviços de mecânica do motor, 
c o n j u n t o  d e  p r o p u l s ã o , 
e q u i p amen t o s  emba r c ad o s , 
a qu i s i ç ã o  de  c ombu s t í v e i s  e 
lubri f icantes,  a lém de outros 
s e r v i ç o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a 
a d e q u a d a  man u t e n ç ã o  d a s 
embarcações;

DESPESAS PERMITIDAS



De spe s a s  d e  manut enção  d e  
v e í c u l o s  r o d o v i á r i o s  d e 
propriedade da EEx, licenciados: 
reformas, seguros, licenciamento, 
impostos e taxas (ano em curso), 
pneus, câmaras, peças, serviços de 
mecânica em freio, suspensão, 
câmbio, motor, elétrica, funilaria, 
recuperação de assentos, aquisição 
de combustíveis e lubrificantes, 
além de outras peças e serviços 
n e c e s s á r i o s  p a r a  a d e q u a d a 
manutenção dos veículos; 

Despe sa s  de  manutenção  de 
embarcações de propriedade das 
EEx, inscritas nas Capitanias dos 
P o r t o s  e  d a  C e r t i f i c a ç ã o 
Estatutária Aplicável: reforma, 
seguros,  impostos ,  reg i stro e 
taxas (ano em curso) ,  peças , 
serviços de mecânica do motor, 
c o n j u n t o  d e  p r o p u l s ã o , 
e q u i p amen t o s  emba r c ad o s , 
a qu i s i ç ã o  de  c ombu s t í v e i s  e 
lubri f icantes,  a lém de outros 
s e r v i ç o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a 
a d e q u a d a  man u t e n ç ã o  d a s 
embarcações;

C o n t r a t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s 
terceirizados para a oferta do 
Transporte Escolar rodoviário ou 
aquaviário;  

DESPESAS PERMITIDAS



Despe sa s  de  manutenção  de 
embarcações de propriedade das 
EEx, inscritas nas Capitanias dos 
P o r t o s  e  d a  C e r t i f i c a ç ã o 
Estatutária Aplicável: reforma, 
seguros,  impostos ,  reg i stro e 
taxas (ano em curso) ,  peças , 
serviços de mecânica do motor, 
c o n j u n t o  d e  p r o p u l s ã o , 
e q u i p amen t o s  emba r c ad o s , 
a qu i s i ç ã o  de  c ombu s t í v e i s  e 
lubri f icantes,  a lém de outros 
s e r v i ç o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a 
a d e q u a d a  man u t e n ç ã o  d a s 
embarcações;

C o n t r a t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s 
terceirizados para a oferta do 
Transporte Escolar rodoviário ou 
aquaviário;  

Aquisição de passe estudantil, 
q u ando  h o u v e r  o f e r t a  d e 
serviço regular de transporte 
coletivo de passageiros na EEx.

DESPESAS PERMITIDAS



C o n t r a t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s 
terceirizados para a oferta do 
Transporte Escolar rodoviário ou 
aquaviário;  

Aquisição de passe estudantil, 
q u ando  h o u v e r  o f e r t a  d e 
serviço regular de transporte 
coletivo de passageiros na EEx.

DESPESAS PERMITIDAS



RECURSOS VEDADOS

Multas
Tarifas

Bancárias Pessoal

Tributos quando não 
incidentes sobre os 
materiais e serviços 
contratados para a 

consecução do 
PNATE



POLÍTICA DO TRANSPORTE ESCOLAR

1. Seu município tem a política do Transporte Escolar?

2. Por que construir essa política?

3. Como construir a política do transporte escolar no seu município?

4. O que deve compor essa política?



PRESTAÇÃO DE CONTAS
Contação de história – reflexão coletiva

Seu Juca, motorista do transporte escolar do município Estrela 
Dourada, estava conduzindo o veículo do Caminho da Escola para 
levar os estudantes da Escola Sonho Azul ao teatro municipal da cidade vizinha, 
autorizado pela Secretaria da Educação. Ao longo da viagem as crianças 
reclamaram de fome. 

Comovido com a situação, seu Juca parou e comprou alguns sacos de pipocas 
para eles e solicitou o cupom fiscal para comprovar a compra.

Ao chegar em Estrela Dourada, entregou o cupom fiscal ao setor de prestação 
de contas. Sinvaldo, seu colega do setor de prestação de contas, informou que 
o cupom não seria válido para ser pago com o recurso do PNATE.     E AGORA?



                   

BB Gestão Ágil

Ferramenta de comprovação da execução dos recursos 
repassados pelo FNDE. 

A ação visa tornar a prestação de contas dos recursos 
destinados à educação mais integrada, ágil e 

transparente. 

Início de uso do BB gestão ágil: a partir de 2024

Sistema anterior: SiGPC 
(sistema de gestão de prestação de contas)

Resolução CD/FNDE 07/2024 

Resolução CD/FNDE 07/2024 e Resolução FNDE 22/2024 



Como obter 
acesso ao 
sistema?

 

O acesso ao BB Gestão Ágil é efetuado por 
meio da chave J

(agência do Banco do Brasil). 
Perfis:
- Administrador de segurança: elege os usuários no 
sistema no BB, indica quem terá a chave J;

-Usuário: apenas efetua consultas;

- Preposto: pode efetuar consultas e 
realizar movimentações financeiras.



Como posso acessar o BB Gestão Ágil e 
realizar a prestação de contas?

www.bb.com.br





Chave J e senha 



Esta é a área destinada ao setor público
Clique 
aqui



Clique 
aqui

Clique 
aqui



Área de prestação de contas do BB Gestão Ágil
Administrador de segurança do município ou do estado 



Acessando uma conta para a prestação de 
contas...

Clique aqui:
Escolha o Mês



Como fazer a categorização e subcategorização 
das despesas?

Ordem bancária: 
RS Mecânica veicular



Ordem bancária: 
RS Mecânica veicular

Como fazer a categorização e subcategorização 
das despesas?

Categoria:
Serviços



Ordem bancária: 
RS Mecânica veicular

Categoria:
Serviços Subcategoria:

Contratação de PJ para realização de serviço



Como declarar a despesa?
 
                  No caso de uma nota fiscal não eletrônica...

Ordem bancária: 
RS Mecânica veicular

Em vermelho: Prestação de contas pendente



Como declarar a despesa?
 
                  No caso de uma nota fiscal não eletrônica...

Escolher:
- Nota fiscal eletrônica ou
- Outros documentos de despesa



O campo “Número de inscrição DAP” 
(Declaração de Aptidão ao Pronaf)

 só deve ser preenchido se for compra 
tiver sido realizada d agricultores 

familiares = não é o caso dos recursos do 
PNATE 

Valor da nota: 
usar o valor 

bruto

Outros documentos de despesa:
- Nota fiscal (não eletrônica)



Como declarar a despesa?
 
                  No caso de uma nota fiscal eletrônica...

Ordem bancária: 
FF de Alencar Ltda



Como fazer a categorização e subcategorização 
das despesas?

Categoria:
Custeio

Subcategoria:
Combustível

Ordem bancária: 
FF de Alencar Ltda

Clique em: 
Incluir documento



Nota fiscal eletrônica: 
chave de acesso da nota fiscal 

Chave de acesso=
 44 números

Clique na lupa!



PARA FINALIZAR:

Clicar em INCLUIR 
e 

Aparece a informação,
incluído com sucesso!

Itens adquiridos:
gasolina

Gasolina L 100 5,92 592,00



BB GESTÃO ÁGIL:

o Faça uso com frequência do BB Gestão ágil.

o Deixe sua prestação de contas atualizada.

o Isso facilitará seu trabalho, pois ao se tornar rotina você 

ficará cada vez mais ágil! 



PROGRAMA CAMINHO DA ESCOLA 
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segurança do transpor te 
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G a r a n t i r  o  a c e s s o  e  a 
permanência dos estudantes 
nas escolas  da educação 
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Reduzir a evasão escolar, 
obser vadas  as  metas  do 
Plano Nacional de Educação 
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ESTUDO COMPARADO 
DE IMAGENS

Reduzir o preço de aquisição dos 
veículos destinados ao transporte escolar



Estudantes das 
redes públicas de 
educação básica, 

prioritariamente os 
residentes em áreas 
rurais ou ribeirinha.

Professores da 
Educação Básica - Lei 

14.862/2024

Estudantes da Zona Urbana e da 
Educação Superior, desde que não 

afetem o atendimento dos 
estudantes das áreas rurais e/ou 
ribeirinhas (regulamentação dos 

entes federados)

PÚBLICO



Ô n i b u s ,  e m b a r c a ç õ e s  e 
b i c i c l e t a s  f a b r i c a d o s 
especialmente para o tráfego 
n e s s a s  r e g i õ e s ,  o n d e 
normalmente há dificuldades 
para se chegar às unidades 
de ensino, sempre visando à 
segurança e à qualidade do 
transporte escolar.

O QUE PODEMOS
 ADQUIRIR ?



MODELOS DE 
TRANSPORTE 

ESCOLAR 

Bicicleta Lancha Ônibus



CATÁLOGO



CATÁLOGO DE ÔNIBUS



               

CATÁLOGO DE BICICLETAS 

Capacetes:
Tipo A: dimensão de 

50 a 54 cm

Tipo B: dimensão de 
56 a 62 cm.

Fonte: file:///C:/Users/Dell/OneDrive/Desktop/manual_bicicletas_capacetes.pdf



               

Bicicletas e Capacetes

Vantagens:

- Bicicletas: baixo custo, segurança e maior resistência.

- Capacetes: segurança, conforte e antialérgico. 

Manual de Orientação: 

file:///C:/Users/Dell/OneDrive/Desktop/manual_bicicletas_capacetes.pdf 

file:///C:/Users/Dell/OneDrive/Desktop/manual_bicicletas_capacetes.pdf


               

Bicicletas e Capacetes
Aquisição: 

- Recursos próprios. 
- FNDE: adesão à ata do pregão eletrônico para registro de preços.

Operacionalização: 

- Interessados na aquisição: os entes federados aderem à ata de registro de preços.
- Executor: FNDE atua como órgão responsável.
- Valores e modelos: definidos por meio de pregão eletrônico.  

Responsabilidade: 
- A conservação dos equipamentos é de responsabilidade da família e requer boa 
frequência e rendimento escolar. 
 



               

Fonte:
file:///C:/Users/Dell/OneDriv
e/Desktop/manual_bicicleta
s_capacetes.pdf 

file:///C:/Users/Dell/OneDrive/Desktop/manual_bicicletas_capacetes.pdf


               

Bicicletas e Capacetes
Orientações para gestão e uso: Art. 5º da Res. Nº 40 de 29 de dezembro de 2010 .

Sugestão aos entes federados:

§ Estabelecer instrumentos locais (decretos, portarias, etc.) 

ü Cessão de uso temporário: ao final do ano letivo o estudante com a 
anuência dos pais devolve ou renova a cessão de uso.  

ü Cessão com doação condicionada: são cedidos ao aluno que, caso atenda às 
condições previstas de cessão, poderá, após 2 anos, ser beneficiado com a 
doação definitiva.  

 



COMO 
ADQUIRI

R
O s  g e s t o r e s 
e s t a d u a i s , 
d i s t r i t a i s  e 
municipais são os 
responsáveis pela 
a q u i s i ç ã o  d o s 
veículos.

Existem três formas para estados, municípios e 
Distrito Federal participarem do Caminho da 
Escola:

Com recursos próprios, bastando aderir ao pregão 
eletrônico do FNDE

Por meio de financiamento ou linhas de crédito disponíveis em 
Instituições financeiras autorizadas e supervisionadas pelo 
Banco Central do Brasil

Via assistência financeira do FNDE, no âmbito do PAR.

Obrigatório o preenchimento da seção frota no SETE

1
22

33



Acesso a recursos 
financeiros para a 

aquisição dos 
veículos escolares, 
sem comprometer 

os orçamentos 
municipais.

Apoio do FNDE 
para garantir a 
eficiência e a 

segurança dos 
transportes 
escolares.

Condições mais 
favoráveis na 

aquisição de veículos, 
peças de reposição, 

de serviço ou 
manutenção. 

Veículos mais 
sustentáveis.

BENEFÍCIOS PARA ADESÃO DE 
VEÍCULOS ESCOLARES VIA PAR



UTILIZAÇÃO  

G a r a n t i r  o  a c e s s o  e  a 
p e r m a n ê n c i a  d o s 
estudantes nas escolas

P a r t i c i p a r  d e  a t i v i d a d e s 
p e d a g ó g i c a s ,  e s p o r t i v a s , 
culturais ou de lazer previstas 
no plano pedagógico da escola 
e realizadas fora do ambiente 
escolar.



preditiva é uma técnica que utiliza ferramentas e procedimentos de análise de dados para detectar anomalias no funcionamento e possíveis defeitos 

nos equipamentos e processos, de tal modo que possam ser resolvidos antes que a falha aconteça.

Preventiva 

MANUTENÇÃO
Corretiva Preditiva  

Rea l i zada  pa ra  repa ra r 
algum dano já existente e 
impedir que o equipamento 
tenha outra avaria.

Atua para evitar que 
alguma adversidade 
aconteça.

P roced imento  de 
análise para detectar 
anomalias e evitar  
futuras avarias.
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PNATE

Lei Nº 10.880, 
de 9 de junho de 2004. 

Resolução/CD/FNDE nº 3, 
de 28 de março de 2007

CRIAÇÃO



 

PNATE

Oferecer transporte escolar 
aos  a lunos  da  educação 
básica pública, residentes 
em área rural, por meio de 
assistência financeira, em 
caráter suplementar ,  aos 
Estados, DF e Municípios

Renovar a frota; 
g a r a n t i r  a  q u a l i d a d e , 
s e g u r a n ç a ,  a c e s s o  e 
permanência; 
reduzir a evasão escolar e 
o preço de aquisição dos 
veículos. 

OBJETIVO



 

PNATE

O recu r so  d o  PNATE  é 
calculado exclusivamente 
p a r a  e s t u d a n t e s  d a 
Educação Básica da zona 
rural.     
P r o f e s s o r e s  q u a n t o 
autorizados.

PÚBLICO

E s t u d a n t e s  d a s  r e d e s 
p ú b l i c a s  d e  E d u c a ç ã o 
Básica, prioritariamente os 
residentes em áreas rurais 
e ribeirinhas. 
Q u a n d o  a u t o r i z a d o s , 
professores e estudantes 
do Ensino Superior. 



 

PNATE

Assistência financeira, em 
c a r á t e r  s u p l e m e n t a r , 
t r a n s f e r i d o 
a u to m a t i c a m e n te  p e l o 
FNDE  aos Estados, DF e 
Municípios.

1. Recurso próprio.
2. Pregão.
3. Assistência financeira do 

F N D E ,  n o  â m b i t o  d o 
P l a n o  d e  A ç õ e s 
Articuladas.

FORMAS
DE

ACESSO



 

PNATE

BB Gestão Ágil 
S i s t e m a  I n te g r a d o  d e 
Monitoramento Execução 
e Controle (SIMEC)

PRESTAÇÃO 
DE CONTAS



Gera gráfico por: 

1.Rota por tipo.
2.Valor da menor, média e 
maior quilometragem das 
rotas.
3. Quilometragem total 
percorrida pela rota.
4. Valor do menor, médio e 
maior tempo gasto pelas 
rotas.
5. Tempo total percorrido 
pela rota. 
6. Distribuição de rotas por 
turno.
7. Quantitativo das 
dificuldades atravessadas 
pelas rotas. 


